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Coeficientes da Lei de Okun para vários países e épocas


Teoria MacroeconÔmica II

primeira prova                                  2005.1

profs: Dionísio Dias carneiro e Márcio Gomes Pinto garcia

Nome: ____________________________________________

· As respostas devem ser escritas no espaço apropriado. Se não couber, use o verso.
· Sempre que apropriado, use equações e gráficos em suas respostas.
· Qualquer consulta a materiais animados ou inanimados implicará em nota zero.
· A prova tem duração de 100 minutos. Recomenda-se gastar 10 minutos por questão.

· Cada questão vale um ponto.

· Não são admitidas perguntas. Se achar que há mais de uma interpretação possível do enunciado, escolha uma e escreva isso na resposta.
· Boa sorte.
Questões 1 a 3: Comente a afirmação (Verdadeira ou Falsa com justificativa)
1. É sempre verdade que, com um aumento do número de pessoas empregadas na economia, a taxa de desemprego diminui.

2. O aumento do valor e do prazo de cobertura do seguro desemprego reduz a taxa de desemprego.

3. Sindicatos investem em previsão de inflação porque isto aumenta o poder de barganha dos trabalhadores. (Dica: use o modelo de determinação de salários apresentado em aula.) 

4. Suponha um mercado de produto onde as firmas operam sob competição perfeita. A função de produção é dada pela equação abaixo:

Y = (500N – 5N2)

onde Y é o produto, e N é o número de horas trabalhadas. A determinação do salário nominal é dada pela curva:

W = P * F(N,z),

onde P é o nível de preços (esperado = efetivo), F(.) é a função que determina o poder de barganha dos trabalhadores e z o seguro desemprego. Assuma que:

F(N,z) = z + 10 * N, onde z = 60

Encontre as curvas de determinação do nível de preços e do salário nominal e o salário real e o número de horas trabalhadas que as equilibra.  Mostre algébrica e graficamente o equilíbrio.

5. Suponha que os cidadãos de um país passaram a se sentir mais seguros quanto ao futuro e mais propensos a consumir (aumento do nível de confiança do consumidor). Descreva, gráfica ou algebricamente, os efeitos sobre o nível de atividade e sobre o nível de preços.

6. Rumores indicam que, será aprovada uma nova lei taxando fretes interestaduais. Descreva, gráfica ou algebricamente, os impactos da nova lei sobre o nível de atividade e sobre o nível de preços.

7. Considere F(u, z) = 1- 
ut + z. A partir desta função, derive a curva de Phillips, usando as aproximações usuais para simplificar o resultado. 

8. É comum argumentar-se que é possível obter menor desemprego caso aceitemos conviver com uma inflação maior, como se houvesse um menu de resultados macroeconômicos a serem escolhidos. Em qual versão da curva de Phillips baseia-se esta idéia? Por que se acreditou, e alguns economistas ainda acreditam, nisso?

9. Qual seria o impacto, na inflação, de uma perfeita indexação de todos os salários de modo a evitar perdas reais em uma curva de Phillips tradicional? E em uma curva de Phillips aceleracionista? 
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A partir da Lei de Okun, explique as diferentes restrições legais e regulamentações empresariais nos diversos países indicados na tabela:

Fiz de noite, então não tenho os dados mais recentes, mas seria interessante olhar pelo IFS os últimos dados.



RESPOSTAS


Suponha um mercado de produto onde as firmas operam sob competição perfeita. A função de produção é dada pela equação abaixo:

Y = (500N – 5N2)

onde Y é o produto, e N é o número de horas trabalhadas. A determinação do salário nominal é dada pela curva:

W = P * F(N,z),

onde P é o nível de preços (esperado = efetivo), F(.) é a função que determina o poder de barganha dos trabalhadores e z o seguro desemprego. Assuma que:

F(N,z) = z + 10 * N, onde z = 60

Encontre as curvas de determinação do nível de preços e do salário nominal e o salário real e o número de horas trabalhadas que as equilibra.  Mostre algébrica e graficamente o equilíbrio.

Temos as seguintes equações:

(1) Y = (500N – 5N2)

(2) W = P * F(N,z),

(3) F(N,z) = z + 10 * N, onde z = 60

Isolando F(N,z) em (2):
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Sabemos também que as firmas operam em um mercado de concorrência perfeita, onde W e P são tomados como dados. Assim, a função que maximiza o lucro das empresas é dada por:
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Igualando (4) e (6)
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Substituindo N em (6)
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Graficamente:
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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PS: W/P = 500-10N





WS: W/P = 60+10N
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�No meu computador só se vê um quadradinho.


�Pode atualizar, por favor?
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